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			Capítulo 1

			 

			– Queres casar-te comigo?

			A pergunta pareceu abalar as estruturas do edifício e ecoar pela sala, enquanto Marguerite Ferrars ficava a olhar, em profundo choque, para o rosto do homem que a pronunciara... o seu amante, Leonidas Marakaios. 

			E ele olhava para ela com um meio sorriso e as sobrancelhas levemente arqueadas. Na mão, tinha uma pequena caixa de veludo preto que continha um solitário de diamante de sabe Deus quantos quilates, pois brilhava com uma sofisticação extremamente singela.

			– Margo? – perguntou ele.

			A sua voz era um tanto trémula, expectante. Para ele, Marguerite ficara calada por causa da enorme surpresa. Porém, embora isso fosse verdade, ela também estava a sentir outras coisas. 

			Ela estava espantada, aterrorizada.

			E nunca tinha esperado tal, nunca imaginou que aquele playboy carismático pensaria em casamento, num compromisso para toda a vida, numa vida (e num amor) que poderiam ser perdidos para sempre. E ela sabia o que era a dor de perder alguém... uma dor que nos deixa sem ar, sem conseguir dormir durante noites, com o rosto banhado em lágrimas, mesmo após se ter passado muito tempo...

			O tempo passava, mas ela continuava muda. Ela não conseguia dizer nada. Dizer que sim parecia um passo grande demais para as suas pernas. Porém, ao mesmo tempo, dizer não parecia impossível. Leo Marakaios não era um homem que aceitasse recusas nem rejeições.

			Ela reparou no exato momento em que ele franziu as sobrancelhas, unindo-as no centro da testa, recolhendo a mão antes esticada, aparentemente desistindo de oferecer-lhe o solitário.

			– Leo... – disse ela, mas ainda sem saber o que dizer. Afinal, como dizer não àquele homem irresistivelmente carismático, arrogante, lindo e charmoso? No entanto, era isso que ela deveria fazer. Claro que sim. 

			– Nunca pensei que isto causaria tamanha surpresa – disse ele, com o tom de voz a manter apenas uma mínima margem de leveza.

			Ela sentiu algo parecido à raiva a emergir, o que foi quase um alívio.

			– A sério? Nunca pensaste nisso? Mas nunca tivemos uma relação que desse lugar a...

			– Que desse lugar a quê? – perguntou ele, arqueando uma das sobrancelhas, com um gesto que indicava tanto frieza quanto desdém.

			Ela notou que Leo se afastava e, embora soubesse que deveria sentir-se melhor por causa disso, acabou por sentir uma tristeza profunda, dolorosa. Não era o que ela pretendia. Mas não aceitaria, nem poderia aceitar, um casamento. Ela nunca permitiria que alguém significasse tanto assim na sua vida.

			– Isso... levar-nos-ia a outro lugar – explicou ela enquanto ele fechava a caixa que guardava o anel, com uma expressão terrivelmente fria no rosto.

			– Eu sei... – disse ele.

			As palavras ficaram-lhe presas na garganta... e a resposta que ela sabia que precisava dar-lhe continuava a parecer impossível de ser pronunciada.

			– Leo, nós nunca conversámos sequer sobre o futuro – disse ela.

			– Nós estamos juntos há dois anos – retorquiu ele. – Eu acho muito razoável imaginar que estávamos a seguir rumo a algum lugar.

			A voz de Leo estava claramente a mostrar um alto nível de stress. E os seus olhos, arregalados, pareciam querer lançar fogo.... ou talvez gelo, pois ele sentia-se gélido naquele momento. O mais incrível era pensar que, poucos momentos antes, ele a pedira em casamento! Seria cómico, se não fosse trágico.

			– Estamos juntos há dois anos, é verdade – confirmou ela, determinada a manter um tom razoável –, mas nós não poderíamos classificar a nossa relação de «normal». Encontramo-nos sempre em cidades diferentes, em hotéis, em restaurantes...

			– Sempre quiseste assim – respondeu ele.

			– E tu também – disse ela. – A nossa relação era um caso, Leo. Uma... história.

			– Um caso de dois anos – retorquiu ele.

			Ela levantou-se da cadeira em que estava sentada, agitada, e ficou a andar em frente da janela aberta para a Île de la Citè, em Paris. Era tão estranho e desconfortável receber Leo no seu apartamento, no seu santuário. Era a primeira visita daquele homem à sua casa. Encontravam-se constantemente em restaurantes e hotéis, já que os locais anónimos costumam ser perfeitos para relações que não envolvem emoções, apenas sexo... e essa foi uma decisão tomada e assumida pelos dois. Afinal, ela nunca se permitiria outra coisa.

			O risco de dar um novo passo era grande demais. E ela sabia o que era perder tudo... até a própria alma. E não cairia no mesmo erro novamente. Ela não poderia cair.

			Nem mesmo por Leo.

			– Pareces chateada – disse Leo, num tom de voz aparentemente sem emoção.

			– Eu simplesmente não estava à espera disto.

			– Se queres saber, Margo, eu também não.

			Ele levantou-se da cadeira onde estava sentado. De pé, a sua figura era ainda mais aterradora aos olhos de Margo. Leo parecia preencher todos os espaços daquela sala de estar. Ao mesmo tempo, ele parecia fora de lugar. A sua presença ali parecia um erro. Ele era grande demais, moreno demais, poderoso demais... parecia um tigre preso na jaula de um gatinho.

			– Eu sempre imaginei que a maioria das mulheres sonhava casar-se – disse ele.

			Ela encarou-o, com uma nova expressão no rosto, uma espécie de máscara, para se sentir mais segura e confiante.

			– Que coisa mais ridícula e sexista! Aliás, fica a saber que não sou como a maioria das mulheres.

			– Não – concordou ele, rapidamente –, não és mesmo.

			E encarou-a com um olhar cortante... um olhar que deixou Margo sem fôlego e a sentir um aperto no peito.

			A química sexual que existia entre eles fora sempre instantânea... elétrica. Ela lembrava-se perfeitamente do dia em que o conhecera, num bar de hotel em Milão, há dois anos. Ela estava a beber uma taça de vinho branco, a ler as suas notas para as reuniões agendadas para o dia seguinte. Ele aproximou-se do bar e parou ao seu lado. Naquele exato momento, os pelos da nuca de Margo ficaram eriçados. A sensação, para ela, era de, por fim, sentir-se viva.

			Naquela mesma noite, ela foi ao quarto dele. E Margo não costumava fazer esse tipo de coisas... ela mantinha-se sempre distante, o seu coração vivia congelado. Nos seus 29 anos de vida, a sua experiência resumia-se a dois amantes antes de Leo, os dois lamentavelmente descartáveis. No entanto, nenhum desses homens a tinha afetado como Leo a afetava... e não apenas no sentido físico.

			Desde a primeira noite, Leo tocara num ponto que parecia adormecido (ou mesmo morto) no interior de Margo. Ele trouxe-a de volta à vida. E mesmo sabendo ser perigoso ficar ao lado dele, ela não fugiu, pois percebeu que ficar longe dele seria ainda pior.

			No entanto, naquele exato momento, era essa a realidade. Ela sempre imaginara que um caso com Leo seria seguro, já que ele nunca exigiria nada além do que ela estava preparada para oferecer-lhe. Mas ele pedira-a em casamento, pedira uma vida inteira ao seu lado, e a sua resposta foi uma expressão de puro terror.

			Aliás, precisamente por isso, ela não poderia aceitar a sua proposta.

			No entanto, algo lhe dizia que Leo estaria a planear uma terrível (embora excitante) nova proposta na sua mente. Ele aproximou-se de Margo, olhos nos olhos, com o corpo mais poderoso do que nunca, um corpo que ela conhecia muito bem, um corpo que vivia pleno de tensão e energia.

			Ela mordeu o lábio inferior, sentindo uma fisgada imediata no coração, percebendo que o seu sangue percorria as veias com maior velocidade. 

			Mesmo naquele momento, o seu corpo continuava louco de desejo por Leo.

			– Leo...

			– Estás sempre a surpreender-me, Margo.

			Muito lentamente, ela negou com a cabeça.

			– Na verdade, és tu quem me surpreende – retorquiu ela.

			– Claro... Mas imaginei que tu ficarias feliz. Não queres casar-te? – perguntou ele.

			Ele soava muito razoável, mas Margo notava um certo ar frio e calculista no seu olhar. Logo depois, Leo passou uma mão no seu braço nu e ela ficou quente ao sentir o seu toque.

			– Não – respondeu Margo.

			– Porque não? – perguntou ele.

			Insinuando o seu tom de voz suave, mas interessado, ele continuou a acariciar o braço nu de Margo, que tremia.

			– Eu sou uma mulher de negócios, Leo...

			– E poderias ser uma mulher de negócios casada – retorquiu ele. – Estamos no século XXI, certo?

			– Certo, mas como poderia isso funcionar? Moras no centro da Grécia, no meio do nada... Como conseguiria eu trabalhar morando lá?

			Por um segundo, ela juraria ter notado uma espécie de expressão de triunfo nos olhos de Leo, mas isso desapareceu logo e ele limitou-se a encolher os ombros, dizendo:

			– Poderias viajar diariamente – respondeu ele. – O voo Atenas-Paris dura poucas horas.

			– Viajar todos os dias? Estás a falar a sério?

			– Poderíamos encontrar uma solução, Margo – disse ele. – Se é por isso que não queres casar comigo, vamos encontrar uma solução.

			Havia uma pitada de desafio no seu tom de voz e só então ela percebeu o que Leo estava a fazer. Leonidas Marakaios era um homem poderoso e persuasivo. Ele era o chefe das Empresas Marakaios, um conglomerado que começara com o cultivo de poucas oliveiras e se transformara numa potência que valia biliões de dólares. Leo era um homem do mundo, habituado a conseguir tudo o que queria. E ele queria-a a ela. Por isso estava ali, a tentar vencer todas as defesas de Margo, a tentar descartar os seus argumentos. E o problema é que ela estava a sentir-se enfraquecida. E tentada... Resumindo e concluindo, a estratégia de Leo poderia dar certo.

			Ela ficou de costas para Leo, pois queria respirar fundo e não queria que ele percebesse o quanto estava descontrolada. Margo viu o seu reflexo no vidro da janela. O seu rosto estava demasiado pálido, os seus olhos arregalados e os seus cabelos escuros um tanto desgrenhados.

			Quando Leo aparecera por ali, há uns vinte minutos, ela estava a vestir umas calças de praticar yoga e uma blusa velha e larga. O seu rosto não tinha um pingo de maquilhagem e os seus cabelos estavam soltos. A sua imagem, portanto, era a pior possível. E Margo preocupava-se sempre em mostrar uma versão melhorada de si mesma a Leo, pois sabia que era isso o que ele queria ver. Leo estava interessado em mulheres sensuais, chiques, profissionais e um pouco distantes, um pouco frias. Todos os seus encontros tinham um quê de reunião profissional. Ela entrava sempre num restaurante ou hotel perfeitamente maquilhada, com uma camisola sexy na mala, insaciável e segura de si.

			Ele nunca a vira assim, tao vulnerável, sem a máscara da maquilhagem, sem a armadura das suas roupas caras. Ele nunca a vira agitada e incerta, com o seu savoir-faire a escorrer-lhe por entre os dedos.

			– Margo – disse Leo, mantendo um tom de voz tranquilo –, quero que me reveles o verdadeiro motivo para fazeres esta escolha.

			Respirando fundo novamente, depois expirando o ar dos pulmões, ela respondeu:

			– Eu já te disse, Leo. Eu não quero casar-me e não estou interessada em nada que envolva casamento. A rotina da vida caseira entedia-me muito.

			Ela tentou manter um tom de voz frio, de quem não se interessa nada pelo assunto.

			Reunindo todas as suas forças, ela encarou-o e percebeu uma expressão confusa nos olhos de Leo. No entanto, algo lhe dizia que ele não acreditava nas suas palavras.

			– Eu já disse que não precisas de transformar-te numa dona de casa, Margo. Achas realmente que eu gostaria de mudar a tua personalidade?

			– Nem me conheces realmente, Leo. Não mesmo... – retorquiu ela .

			Ele deu um passo na direção dela, e Margo, uma vez mais, viu a confusão estampada nos seus olhos e sentiu um calor a nascer no seu peito. Nesse momento, ela percebeu que Leo se sentia desafiado.

			– Tens a certeza disso? – perguntou ele.

			– Eu não estou a falar de sexo –respondeu ela.

			– Sendo assim, deve existir alguma coisa que eu não sei –sugeriu ele, abrindo os braços e erguendo as sobrancelhas. – Podes contar-me.

			– Não é assim tão simples...

			– Não é simples porque não queres que seja. Eu conheço-te, Margo. E sei que os teus pés ficam frios a meio da noite, e sei que gostas de aquecê-los entre as minhas pernas. E sei que gostas de marshmallows, embora passes a vida a dizer que não comes doces.

			Ela quase sorriu ao ouvir aquilo.

			– Como sabes da minha loucura por marshmallows? 

			Esse era o seu pequeno segredo, pois todas as outras mulheres parisienses da sua idade pareciam sobreviver apenas com saladas deslavadas e café sem açúcar.

			– Uma vez, encontrei um pacotinho na tua mala.

			– Não deverias andar a espiar o que carrego na mala.

			– Eu estava à procura dos teus óculos de leitura, lembras-te? Foste tu quem me pediu...

			Ela negou com a cabeça... o que foi uma resposta instintiva, pois todos aqueles detalhes, que a atingiam como mísseis muito bem direcionados, estavam a fazer com que ela percebesse que a sua relação com Leo não era exatamente o que parecia ser. Ela sempre pensara que conseguia manter a distância, que conseguia manter as suas defesas em alerta... que conseguia salvaguardar a honra da senhora Marguerite Ferrars... e que fazia isso aceitando encontrar-se com ele apenas em locais impessoais. Porém, na verdade, a realidade era outra. A emoção também entrara em campo, assim como o carinho, o que poderia ser comprovado naquelas histórias dos marshmallows, dos óculos e dos pés frios. Tudo isso eram pequenos sinais da proximidade que eles partilhavam, e do quanto ela começara a importar para Leo.

			Por um segundo, nada mais que um segundo, Margo chegou a pensar em aceitar a proposta. Porém, ao pensar em viver uma vida que nunca desejou ter, ela ficou nervosa. Poderia ser uma vida de felicidade, claro, mas também repleta de riscos. Riscos de perdas, de desilusões, de corações partidos. Risco de nunca mais conseguir recuperar-se das quedas que poderiam surgir no caminho.

			A realidade atingiu-a como um raio fulminante, e ela fez que não com a cabeça.

			– Não, Leo.

			Um leve sorriso voltou ao rosto de Leo, mas o seu olhar era duro.

			– Isso é tudo o que tens a dizer-me? – perguntou ele.

			– Sim, é tudo.

			– Não achas que... merecemos maiores explicações?

			– Não, não acho – respondeu ela, mantendo um tom de voz indiferente, talvez exageradamente indiferente, pois os olhos de Leo refletiam uma raiva indisfarçável, chegando a mudar de cor.

			Ele negou com a cabeça, encarando-a e dizendo:

			– Eu acho que estás a esconder-me alguma coisa.

			Ela soltou um risinho nervoso e retorquiu:

			– Isso são coisas da tua cabeça...

			– Que queres dizer?

			– Não consegues acreditar que estás a receber uma nega minha, não é? – As palavras saíram da sua boca quase automaticamente, guiadas pelo medo e pela raiva. – Tu, um Don Jun, um homem que consegue seduzir metade da população feminina da Europa.

			– Eu não diria tanto... Acho que quarenta por cento seria um valor mais exato.

			Lá estava o charme de Leo, um charme que quase a levava a perder o juizo, e que a fez sorrir.

			– Nenhuma mulher é capaz de resistir-te.

			– Tu resistes-me – disse ele. 

			Margo percebeu que a frase guardava alguma amargura.

			– Porque eu só estou interessada em ter um caso – retorquiu ela, desafiadora. – Eu só quero sexo sem compromissos.

			– Na verdade, nós nunca dissemos que...

			– Ah, claro que sim, Leo. Não te lembras da nossa primeira conversa? Nós estabelecemos as regras naquele primeiro encontro.

			Ela sentiu um cintilar de reconhecimento nos seus olhos e Leo mordeu os lábios.

			Aquela primeira conversa fora uma elaborada dança de palavras. Falaram de preocupações com os seus trabalhos e obrigações, trocaram referências sobre outros lugares, outras pessoas, chegaram até a discutir os limites da relação. Ambos tinham muito claro o que queriam, ou pelo menos era o que Margo pensava... e ambos pareciam desejar um relação livre de qualquer tipo de compromissos.

			– Eu nunca imaginei que poderias querer casar – disse ela.

			Leo encolheu os ombros.

			– Eu simplesmente decidi que quero.

			– Mas não querias no início... quando nos conhecemos. Naquela altura, não estavas interessado – disse ela, que, então, sentiu em Leo o mesmo distanciamento e precaução que existia em si mesma. Os dois, pensava ela, pareciam falar a mesma língua e não se preocuparem com compromissos, amor ou contos de fadas.

			– As pessoas mudam, Margo. Agora, eu tenho 32 anos. Tu tens 29. Claro que eu penso assentar... formar família.

			Algo se retorceu dentro de Margo. Era como se alguém lhe tivesse puxado a cadeira com força, deixando-a sem apoio.

			– Sendo assim, eis a nossa diferença, Leo – disse ela, mantendo o tom frio. – Eu não quero ter filhos.

			Ele arqueou as sobrancelhas e perguntou:

			– Nunca?

			– Nunca.

			Ele ficou a olhar para ela por um largo tempo, pensativo, depois disse:

			– Estás com medo.

			– Para de tentares adivinhar o que estou a sentir – disse ela, levantando a voz para tentar esconder o facto de estar a tremer. – Eu não te amo. Eu não quero casar-me contigo. – E respirou fundo, depois acalmou-se e repetiu: – Eu não te amo.

			Ele ficou mais tenso, as palavras de Margo pareciam magoá-lo, mas logo depois Leo encolheu os ombros, dizendo:

			– Eu também não te amo... mas existem pilares mais sólidos para um casamento do que emoções efémeras.

			– Que pilares são esses? – perguntou ela.

			– Objetivos em comum...

			– Que romântico, Leo... Estou impressionada – disse Margo, num tom de troça.

			– Querias mais romance? Isso teria feito alguma diferença?

			– Não!

			– Sendo assim, fico feliz por não ter reservado uma noite de vinhos e refeições luxuosas no Gavroche, como pensei fazer... para poder pedir a tua mão à frente de uma multidão.

			Ele falava lentamente, escolhendo as palavras com cuidado, mas Margo ainda notava uma certa hesitação no seu tom de voz.

			– Eu também fico feliz – comentou ela, mantendo as costas direitas quando Leo deu mais um passo na sua direção. Ela podia sentir o calor que emanava do seu corpo. E sentia uma inegável atração por aquele homem... 

			Porém, ela deteve-se, ficou paralisada, evitou qualquer movimento.

			– Portanto, é assim? – perguntou ele, com um tom de voz suave, um mero fiapo de voz, a observá-la, parecendo capaz de trespassar-lhe o corpo com os olhos. – Isto é um adeus?

			– É sim – respondeu ela, firme, mas Leo deve ter notado algo no seu rosto, pois segurou-lhe uma das bochechas com uma mão e traçou o contorno do seu queixo com a outra.

			– Tens assim tanta certeza? – sussurrou ele e, nesse momento, ela foi obrigada a encará-lo, mas sem dar nada a ver na sua expressão.

			– Tenho.

			Ele soltou-lhe o rosto e, com a mesma mão, agarrou em cheio um dos seios de Margo, roçando a ponta dos dedos num mamilo. Ela tremeu, pois foi impossível evitar tal reação. Ele afetava-a sempre daquela maneira, desde o início. Um só toque provocava chamas no seu corpo.

			– A química é uma coisa poderosa – disse ele, descendo a mão até à cintura de Margo, passeando os seus dedos por aquela região. 

			O calor que invadiu o corpo de Margo era cada vez mais intenso e espalhava-se em várias direções, lançando faíscas em áreas até então adormecidas.

			– Mas isso não é suficiente – disse ela, entre dentes.

			Ela queria sentir o toque de Leo noutras partes do seu corpo, queria que ele lhe tocasse com aquelas mãos hábeis. Mas não fez qualquer movimento... nem ele.

			– Não é suficiente? – perguntou ele, num tom suave. – Queres dizer que queres amor?

			– Não ao teu lado.

			Ele ficou paralisado. Margo aproveitou a oportunidade para afastar-se. Depois, começou a dizer todas as palavras que queriam sair da sua boca. Palavras que o deixariam magoado, sem sombra de dúvida. Porém, ela não poderia arriscar ainda mais as suas defesas, que já estavam muito abaladas. Ela não poderia arriscar nada.

			– Eu não te amo, Leo. Nunca vou amar-te. Francamente, não passas de um caso... algo que desaparecerá com o passar do tempo. E nunca pensei no que vivemos como algo que poderia tornar-se sério. – Ela soltou um riso nervoso, duro, num tom alto. Leo deu um passo atrás. – Honestamente... uma proposta de casamento? – Ela tentou estabilizar a voz antes de prosseguir. – Chega a ser engraçado... Pois eu estava a planear acabar tudo na semana que vem, em Roma. – E respirou fundo, continuando depois: – A verdade é que estou a sair com outra pessoa.

			Ele ficou a olhá-la demoradamente. Depois, um músculo ficou tenso no seu queixo, mas isso foi o máximo de nervosismo que deixou transparecer, antes de perguntar:

			– Há quanto tempo?

			Ela encolheu os ombros, respondendo:

			– Alguns meses.

			– Meses...?

			– Eu nunca considerei a nossa relação como exclusiva.

			– Eu sempre te fui fiel – disse Leo em voz baixa.

			– Mas eu nunca pedi que me fosses fiel – retorquiu ela, encolhendo novamente os ombros.

			Ela mal podia acreditar que estava a dizer tudo aquilo... será que ele não notava que ela tremia da cabeça aos pés? Aliás, Margo percebia que ele estava a ser atingido pelas suas palavras... pois Leo ficara completa e perigosamente paralisado.

			Logo depois, os seus lábios começaram a esboçar um levíssimo sorriso.

			– Sendo assim, isto é realmente um adeus – disse ele.

			E antes que Margo pudesse dizer algo ele deu um passo em frente e beijou-a.

			Ela não esperava aquele beijo, não esperava a sensação deliciosa que um breve beijo poderia desencadear, não esperava sentir a cabeça às voltas, perdida...

			Mas Leo sempre fora um homem impossível de resistir. Mesmo naquele momento delicado, ela sentia uma necessidade enorme de retribuir aquele beijo, de entregar-se, de deixar-se envolver por aquele corpo perfeitamente musculoso.

			E ela beijou-o, deixando-se levar pela torrente de sensações que a invadia. E sentir as mãos de Leo a percorrer o seu corpo era algo quase doloroso... 

			Ele passeava as mãos sob a sua blusa, que logo desapareceu do seu corpo. Em segundos, as calças também desapareceriam. Ela mesma tratou de livrar-se das calças, que ficaram presas nos seus pés. Margo pontapeou as calças para longe, com um desejo frenético de ficar completamente nua, exposta, de entregar-se àquele homem.

			Leo, parado à sua frente, começou a desabotoar a camisa. Os olhos de Leo destilavam um desejo selvagem, predatório, e Margo percebeu tudo isso. Porém, nem assim ela conseguiria escapar à sua necessidade primitiva de colar o seu corpo ao dele. Seria a vingança final de Leo? Seria a sua punição? Ou ele apenas queria provar que ela o desejava? Fosse lá o que fosse, ela aceitaria. E aceitaria de bom grado. Pois Margo sabia que seria a última vez que estaria entre os seus braços, que o sentiria dentro do seu corpo.

			Ele arrancou a t-shirt do corpo. A peça de algodão branco deslizou entre os seus ombros, revelando os seus perfeitos abdominais, além dos pelos escuros que desapareciam na cintura das suas calças. Com um movimento certeiro, ele abriu a fivela do cinto e tirou as suas calças. Leo também estava completamente nu.

			E aproximou-se dela, tomando-a nos braços de uma maneira ao mesmo tempo possessiva e sensual. Quando a beijou, ela sentiu como se estivesse a ser marcada a ferro e fogo. E talvez tenha sido mesmo...

			Ele carregou-a em direção à janela, colando as suas costas ao vidro frio. Depois, sem dizer nada, invadiu o seu corpo.

			Ainda que ela estivesse preparada para recebê-lo, o seu corpo foi obrigado a expandir-se para aceitá-lo por inteiro. Ela envolveu a cintura de Leo com as pernas, que a penetrou ainda mais profundamente. Margo colou a cabeça ao vidro, sentindo-se em suspensão entre dois mundos, perdida num momento delicado, de pura memória e desejo.

			A tensão e a pressão só aumentavam no interior do seu corpo, parecia um tornado que tomava de assalto todos os seus sentidos. Nesse momento, Leo segurou o seu rosto e olhou-o diretamente nos seus olhos.

			– Não vais conseguir esquecer-me – disse ele, dando como certa a sua afirmação, como se fosse uma espécie de praga, e Margo sabia que Leo tinha razão.

			Depois, quando Margo foi tomada pelo clímax, ele afastou-se, deixando-a trémula, colada ao vidro da janela. Perdida e tonta, ela ficou a observá-lo. Em silêncio, Leo vestia-se. Margo não conseguia dizer nada, nem uma única palavra. 

			Vestido, ele seguiu em direção à porta, sem dizer nada, sem olhar para trás. A porta fechou-se sem ranger, deixando escapar apenas um clique surdo. Lentamente, ela deslizou o corpo até ao chão, abraçando os joelhos, ainda a sentir os reflexos do clímax que ele lhe proporcionara.

			Leo tinha partido.
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